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Um dos casos mais signi- . Fica fóra do parlamento, ! 
ficativos da eleição do dia 6 vem substituindo-sc pelo sr. Me'lo e; 
a ser este; o de ter ficado fóra j Sousa, na continuação do sacri-J 
do parlamento o sr. João Fran-ificio que, sem dó nem piedade,! 
co, o chefe da parte sã da poli- infringiu a amigos dedicados.que 
tica portugueza, que ao todo lhe, bem lhe mercciarq que 
deu 28 votos n;i cidade do Por-1 ambições fossem mais 

lio Transvaal 

1 ficiosjpara reunir em Africa um 1 
I Corpo de tropa que lhe permit-1 
|fa. em curto praso. aprisionaras! 
| forças boers. 

Ou fazer isto, ou então fa- i 
zer concessões ao Transwaal e 
ao Orange. 

Ora como este ultimo expe- 
(diente não pôde ter logar, por-j- 
i que seria contra todos os prin- í 

se cipios e até contra todas as leis; 
CAMPESINA 

Era tun bom velhote o sr. ab- 
E' já um facto de que 

as smas | qão pôde duvidar a existência 1 naturaes que o primeiro império ' Brn um bom velhole o sp. 
pruden- ja rèbéllião dos elementos de: do mundo fosse offerecer a paz '■""i" pastor era adorado. 

10, que lhe concedeu poucõ mais jtes, previstas c sensatas. I or-: quatro districtos afriJcanders da a um povo microscópico, ao me- Todas á soa passagem se des- 
de um cento na cidade que pfe-ique em summa, de duas_ uma;; ^ ul.,c.1o ^ do Cabo! nos que isso lhe não fosse sol- cobriram submisso^ e obedientes, 
feriu para a apresentação da sua ou o sr. Mello e Sousa nao vae contra 0 dom\n\0 d:l Inglaterra. licitado por alguma nação cujoi Go,n? respeita- 
importância, e o que o fez an- á camará, e então é caso para A , eccnte proclamação do poder se assimilhasse ao da Ing- ,,or ** religião de que era ministro. 

taro; os hbertistas tomem conta do|estado je na cidade do Ca- laterra, é claro como agua bem ,'ll'ia 'ina dralafa c apimentados di- dar n'uma roda viva. de 
para Viannn, de Vianna para acontecimento, ou vae. e então,' bo e em tòdó o seu districto, límpida que 
Évora, de Evo fá para Castello j conhecido o feitio oratono d este n,-;0 marííem a menor du- 
Branco, de Castello Branco, pa- cavalheiro e o apertado circulo . vjda. 

inglcz. los, não impedindo comlndo. que 

tem 
ao fim. 

de continuar a guerra até 'lesrespeilassem aqnellas cãs, que a 
m icro p irp mrl^innar c OCVP! de nillifOS ftlVPrilOS P, O SOl ttO- - v -.v~'r- i",  • ... 5 , , : viua. ; yo um, isto e, ate aprisionar e -     . 

ra Coimbra onde se julgou m- da sua especialidade, e caso, pa- Diz.se que esta sublevação, desarmar o ultimo dos coraman- Picai ,le mi"lus esUos soaram em- 
p.. I ^ Í* I Íi !-.«* n r-, q r> P. 1 , .. T •, - • »• rt ."i I > ("> <« c- rTol(j»-<-»o t" ra li *1 rv> T/*S T í-» C i • , ■ •• < * . I , r •< i > «• 11 it/a.-1 •• vencível, celebrando a sua victo- ra que as galerias tenham todos | qUç ja j,a mujto existia latente' ; dos b"Vers '      " ' branqnecer. 

J 
J:-- uma concorrência desu- tem fornecido ao Transwal uml Cnnvem-lhP dar este moinei Onanlas no passal a nma janel- ria na Arcada nas vésperas da 

eleição, e onde a popularidade 
era tanta, que n'iima eleição le- Se isto é verdadeiro, é mais tempo. 

os dias 
sada... 

Em qualquer dos casos te- 
galissima, sem uma violência e|rnos fiasco, e completo, absolu- uma difficuldade que os inglezes 
sem um protesto, foi derrotado j to. e tudo isto porque o sr. João teem a vencer, e bastante séria, enorme de vidas, de capitaes e 
por quasi 6:000 votos dá maio- Franco, de'facto, não qm\ ir ao! na Africa do Std. ; de prestigio para a poderosa 
ri2'- parlamento! A população hollandeza da ! Grã-Bretanha. 

O sr. João Franco fica fóra 1 Mas, se não vae ao parla-, colonia do Cabo é avaliada em E poderá ella fazer isto? 
do parlamento, e é pena, mas é 
também necessário accentuar 
que não vae á camâra porque 
não quer. 

Nem pôde allegar nenhu- 

lim' Convem-Ihe dar este golpe" . . - , , 
contingente de io;ooo homens, final no mais curto espaço de ^ sobre o laranjal o viam tnsle.. .. 

porque cada dia que . . ^ repente apparecia risonho 
passe representa uma perda picniiihaná.. todos coRt os gracej.is! r ■ ■ - » ho.s nao iniba razau de entris- 

tecer. Nunca conhecera o amor, a 
infelicidade... 

úesde muito novo fora esta a I," V- v.111 ij UUUCI tl Cllcl l c l /. C L L51U . | . 1 ^ • • • Icna vrwvíívin OnHlulo COlDmiHílCftll 

ma outra razão nenhum outro 
motivo. A ão vae porque não' presenciando? As suas ideias de 
quer, e sem que, por nossa par- administração, que nem sequer 

mento, o que lhe fica? ] 200:000 almas, e se este com-1 Pôde, se quizer. sna vocaçao. . . ■ 
A confiança da Coroa a : Pl,to se approxima da verdade, Para corroborar a nossa a" pae ^ |ji^s ideias, o>ie lez me 

quem dizem que sua exc.a reíi- pódem aqui sahir auxílios im-1 opinião expendida em differen-1 OPP'^1^0- pins quem dar- 
O movi- í porr.mrc— p;'! :! b . r. dn5 difficukia- •» 

memo da opinião .que é tão gran- i As ultimas noticias nccusam des enormes que esta campanha rLehèl uma 
de... como todos nós estamos! os preparativos para a partida j tem tido para as tropas mglezas, j 

de um novo reforço de 12:000 

te, insistamos, sublinhando-as. 
nas razões porque o sr. João 
Franco não quer ir ao parla- 
mento o publico está convenien- 
temente habilitado a julgar d'es- 

se atreve a exhibir o program- 
ma, deíendendo-se de o náo es- 
tadear por que o seu collega 
Bismarck não dava importância 
a estes documentos? O manifes- 

sas razões, em tudò e'por tudo to eleitoral de Coimbra, onde, 
quanto cilas possam valer. ! se ha atrevimentos de lingua- 

Nãq vae porque não quer... gem, a que nos havemos de re- 
De uma vez Anselmo Bra-1 ferir, é um papel testemunhati- 

amcamp, ficando fóra das ca-! vo de insulhciencia cerebral? O 
maras, declarou que não quize- j Illusjradq, o pobre Illuslrado, 
ra dever a candidatura aos ad-' com toda a orientação digestiva 
versarios. ' da cevada que os seus amigos 

"Não era verdade, mas o sr. tõfneram nas mais fartas rações, 
João Franco, ou alguém por s.1 rosnando tanto mais,quanto mais 
cxc.3, é que não se atreverá a 
fazer uma allegação semelhante. 

Por este facto: porque sa- 
hindo pelo circulo de Arganil, 
onde ninguém lhe disputava,nem 
podia disputar, um logar, não 
vinha por favor, contemplação 
ou benevolência dos adversários. 
Vinha á camâra pelos seus pró- 
prios elementos, pelo reducto 
que lhe ficara fiel na ventura 
das suas ambições tresloucadas, 
pela força e preponderância de 
amigos dedicados, sendo isto de 
tanta verdade, que o sr. João 
Franco fez d elia reconhecimen- 
to, disputando a maioria n a- 

i comiam.' 
E' tudo quanto lhe fica? 
Pois então era melhor, bem 

melhor, ter ido ao parlamento, 
já. que lhe restavam com força, 
alguns amigos que o elogiam, 
crentes no messianismo irritável 

homens de Inglaterra para a 
Africa Austral, mas parece que 
o systema de recrutamento vo- 
luntário não pôde conjecturar, 
soldados nas condições necessá- 
rias para arrostar com os peri- 
gos e clima na guerra sul-africa- 
na. 

Falla-se em enviar para o 
Transwaal tropas da Índia. 

Era isto que o gover- 
no ingiez ha muito devia ter 
feito. 

Os soldados da índia estão 

Desde então, concehen nma 

transcrevemos do ".Diário de' nov.a f-ra.lÍR UI» novo 

Noticias» o seguinte periodo. • Peno^'lle ven!ui'a' ^ _ ' . , T.1.I.1 mi ......A 
que e a contnrmaçao plena do 
que a tal respeito temos dito; 

Tinira nma parochia. e ali se 
conservava satisfeito e feliz. 

Quantas vezes, depois de cur- 

A guerra de guerrilhas va(1t> e cucarquillado pelos annos. 
abrange uma superfície enorme, n*"6 santos ^ 
que    1.  : veredas da sua aldeia a cannnbo do não tem menos de 11:000 

nem 

ho- 

e irritante da sua individuafidâ-1 „ • - , , tropas de primeira ordem, de. Lma crença absuida, mas, j ' . , • ,1 sabem andar a cavallo. 
em todo o caso uma crencaí... , 1. , _ ■„;„ Ia ; A- maior parte destes Era bem melhor; mais lo-i „ - .r , ,, , 

, ,  1 , ' raens iraporvisados em soldados, gico, mais elevado, e, sobre tu-1 ^ ' 
do, mais Correcto. 

Dava mal o dó de peito, 
mas dava-o. Cahia veheido, der- 

veredas da sua aldeia a 
léguas quadrados, de um toTb|l,i"hal «'^e ral!.cll0S "a'"C'-adas em 
torio muito pouco povoado e on- j lr.aJ«s dorn.ngne.res e arrecadas de 
de as vias de com.nunicacão são 01,0 ornando-l^. aquelles seios que 
escassas. Basta attentor 'rfestas ',,l"clPiavai.n ei" "esenhar-se em 
circumstancias para nos conven- curvas graciosas, e entre os rapazes, 
cermos da dilficil ndssáo do ! 'I116 na3 s'iaf Ja(luelas (le Pan.no ,us- 
exercito ingiez coe tem a luctor jll0S0 co'n a a'nires e encostados aos 

affeitos aos climas quentes, e de novo com a estacão incle- ^l™paus olhavam aquellas qne eram 
sãp além 4'isso homens, feitos e mente do verão da Africa aus- itL,,i,, 0 l"® .viam no muDd®* ^ 
instruídos' no manejo das armas, trai, que agora começa acom- 'j'"3"! 08 c'0110^ 1105 seus coraçoes 
o que não acontece com os vo- panhado de chuvas torrenchies, 110 vinte annos.. . ■ 
luntarios que ultimamente o go-; estacão doentia para as tropas . , vp'n 0 sr,.1.. . 
verno tem contractado para a europeias e favorável á defensi- 'iia™í e '"8° " "ina attitnde 
Africa qye nem teem condicções va dos boers pelas cheias dos 
physicas para resistir ao clima | rios que difficultam os movi- 
nem a instrucçáo militar sufli-1 mentos e communicações do 
ciente para combaterem com! exercito 

rotado, esfrangalhado, mas li- 
nha lutado. Por outra; morria 

só servem para encher os hos- 
pitaes c para serem desarmados 
pelo inimigo. 

A Inglaterra sotTreu os de- 
sastres da primeira phase da O sr. conselheiro 
campanha pela ter principiado 1 dos Santos, illusi 

ingiez. 

V qiieslao 

tios credores 

. , . Ier principiado dos Santos, illustre ministro 
quelle circulo, e perdendo-a por nó seu posto, pois que o seu va- com forças insufficieutes. fazenda e úraã dás maiores m- 
tão poucos votos, que a votação j or e todo, e exclusivamente par- Agora está-lhe acontecendo telligencias do actual ministério, 
cettifica que nunca esse logar' lamentar. • j outro tanto. tem\i questão dos credores' cx- ^ll1 0 l,a, a 

no parlamento lhe podia ser at- i Mas não acontece nada d"is- A incursão dos commandos ternos completamente regulada1 beiJ0 <las hncras rosailas uas 
tribuido a favor, benevolência ou 
contemplação dos seus adversá- 
rios: 

Portanto, diz a «Tarde» fi- 

to, nada dhsto em que tudo c boers nas colonias do Cabo e e está trabalhando, desde já, no 
digno c ^sensato. Pelo contrario: i do Natal, o que prova é a deli-j relatório que ha de proceder o 
o sr. João Franco não vae ao ciência das forças inglezas. projecto de lei sobre a mesma 
parlamento porque não quer! O governo ingiez não tem 

que isto bem assente, como sen-1 Não quer ir ao parlamento 1 querido enfraquecer as guarni- 
sA •» rv\ O 1 C" TT 1 T11 "í O (i V T^V ri* C "1 r\ /To 1 /-v cr- o .a I VrVTfo iv ' /"O/» < 1 "i "J T n/11 a do a mais nítida expressão da o sr. conselheiro João Franco! 
verdade; o sr. João Franco fica Pôde descer o panno, pois 
fóra do parlamento porque quer, que está representada a geena 
cahindo n'um desfallecimento 1 final da comedia 
que chega a parecer a caricatu- 
ra dos primeiros movimentos da 
sua arremeuida... 

obrigado a 

aventura! 

ções da índia. 
Mas vae ver-se 

fazcl-o, agora, se não quizer que 
intitulada A a guerra d"Africa se lhe prolon- 

gue indefinidamente. 
Em nossa opinjão a Ingla- 

I terra <kvc fazer todos os sacri- i 

abbade—di- 
imiilo- 

sena. fingiam dizer coisas banaes. 
Mas elle com um sorriso mali- 

cioso despremMo da sua bocca ras- 
gada, dizia. Conversem, conversem 
seus atrevidos—e subliiibava a phra- 
se.—Ainda vos hei-de casar a lodos 
e baptisar os vossos primeiros BlKõs, 
—e conlimiava andando, sempre 
acompanhado pelo seu favorito le- 

' bréu emqiianlo eilas, as namoradas, 
sorriam com as faces tingidas pelo 

: pudor,mas aquelles ollmres sempre, 

Mattoso semPre 0 Prazer d'um desejo, d'um 
]a ! amor infindol... 

Giles lambem sorriam e d'estes 
ditos do velho abbade. approveita- 

implorarem um 
suas 

falias, um beijo muito élo sagrado 
duquelle ardente amor!. . 

G ficavaiu-se beijando emqiiau 

questão e que será presente ás 10 0 «t ******* ia a
oar,linbo

I f0'"3 

camaras, cm janeiroí ' pensando .. aque les _ doces ulyj.os, 
E uma boa nova que da-:!llas -1"^palei e nao d.ziam nada. 

mos aos nossos leitores pois a W' lhe Hao L,al,a 0 corí*ao pois 
questão, pela sua importância, 
era uma das que mais prcoccu-, 
pavá o estado financeiro do nos- 
so paiz. 

prologo mais ou menos longo d'uni 
casamento o um aiigmenlo ao nu- 
mero dos teus parochiauos!... 

Luciano Campos. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Q 

O iiohso i-elo<íio 

Velho, alquebrado, gasto, e 
sem forças, é o esrado em que 
se encontra o nosso Telogio mu- 
nicipal 

l..rXVox íà-aíles apupa- 
dos—TViotinsi— 
sõe^. 

Ha dias appareceram ira 
cidade do Porto trez frades, ves- 

i tidos a rigor,com os-seus hábitos 
|de burel, cordões á cinta e os 
i restantes distinctivos fradescos. 

O que então se passou, 
coriTorme relata o nosso presado 

; collega O Primeiro de-Janeiro, 
é deveras engraçado e porisso 
lhe damos publicidade. 

«Entrou bonlem em Leixões o 
vapor allemâo «Rio», vimlu crilim- .. >a»»ví» tki • v» 11 i<x'' "inv"» • •• 

Ha muitos dias.ponsso, que , bl|rgQí co;|1 jestino è «ío de 
não dd horas. , ■ Janeiro e Santos. A bordo vinham j 

Nao seria melhor substitui.-o ' on7e entre elles os 
por outro e acabar, d uma vec 
para sempre, com tantos concer- 

C.hnmamos para este assum- 
pto a attenção da camara. 

Cartu. de eonsellxo 

trez 
frades que se dirigiam para um 
d'aqnelles portos brazileiros. Como 
o vapor se demorava todo o dia em 
Leixões, os frades quizeram apro 

| veitar o tempo visitando a cidade 1 
naturalmente por ignorarem qne no 
Porto lavra e lavrará grande idrg-1 

; nação contra tudo que cheire a fra- 
des e jesnilas- Arranjaram mr. ci- 

Acaba de ser agraciado com cerone e vieram no eléctrico ^até a 
a carta de conselho, a qual por praça de D. Pedro. Ja durante a 
tantos títulos lhe era raerecidis- j viagem elles viram qne estavam 
siraa. osr. dr. José Maria dcí?e"'lo alvo d olhares pouco amigos 
Queiroz VeJJozo, illustrc gover-j e de frazes desagradáveis, qne o 

lou com toda a rapidez, atravessou 
o Campo da Regeneração e metteu 
pela rua de Alvares Cabral. Como 
visse que já não era -seguido nem 
perseguido, foi a um estabelecimen- 
to do largo da Egreja, em Cedofei- 
ta, cujo dono é estrangeiro, para 
ver se elle entendia o que diziam 
os frades."Mas o negociante não es- 
tava lá e o cocheiro não sabia o des- 
tino qne havia de dar aos frades. 
Pareceu Hie, porem, que um d'elles 
dissera «vapor», e então leinbrou- 
ss de os conduzir a Leixões. 

Para lá foi, e, mal chegou a 
Mallosinbos, dirigiu-se à administra- 
ção do concelho, inlenden-se com 
os frades e estes, depois de pagarem 
ao cocheiro, melteram se novamen- 
te no trem. acompanhados de dois 
policias, seguindo para Leixões, on- 
de embarcaram no paquete «Rio», 
que levantou ferro bontem à noite. 

Os frades não ganharam para 
sustos e levam que contar para os 
dias da sua vida. 

Quanto ao cicerone, ninguém 
mais lhe poz a vista em cima.» 

nador civil d este districto. 
Tão elevada distineção é 

prova cabal da muita estima c 
consideração em que sua ex.1 é 
lido pelo governo, e motivo de 
excessiva alegria para todos os 
que, de perto, conhecem os al- 

cicerone certaraente lhes traduzia. 
Chegados à praça de D. Pedro, 

o caso lornon-se mais grave. 
Como dissemos, jnnlou-se em 

volta dos frades-mnila gente qne os 
apupava, havendo grilos de «Abaixo 
os jesnilas!» 0 cicerone, qne viu o 

los predicados do seu elevado caso ,na' parai'o, desappareceu. Irn 
policia, que ali andarva de giro, po- 
de convencer os frades, qnasi aos 

caracter. 
Felicitamos, pois, mui cor- 

dea!mente o nobre magistrado 
superior doeste districto pela jus- 
ta recompensa com que acaba 
de ser galardoado. 

riao splior o e 

empurrões, a que entrassem para 
uma victoria, que ali estava pró- 
xima. 

0 alarido e os apupos eram 
violentos, e o cocheiro—Miguel Tei- 
xeira de Carvalho, da alquilaria 
"Paulino, da Boavista—compreheu- 
deudo que os frades não estavam 
seguros e que as iras se podiam 

T)e dia para dia vae dimi- j voltar lambem contra elle e contra 
nuindo o numero de phosphoros ! „ carro, chicoteou os cavallos e 
das caixas que o publico tem ' metteu a galopo pelas ruas de Sá 
obrigação de' consumir! da Bandeira. Santa Catarina e For- 

Agora, porque a respectiva j nandes Tomaz, em direcção ao Gam- 
companhia entende que deve ga-' p0 ja Regeneração. 
nhar ainda mais, pois que os lu- 
cros que tem auferido não cor- 
respondera aos seus desejos, as 
ta es caixas não -encerram mais 
de 26 a 28 phosphoros cada uma! 

Ainda havemos de chegar a 
tempo em que não passarão de 
meia dúzia! 

Consta que uma das pro- 
postas que o illustre titular da 
pasta da fazenda apresentará ao 
parlamento será a de remodela- 
ção da circulação metálica, no 
continente, modificando os ac-1 
tu es typos de moeda de cobre 
cujos padrões passarão a ser 
cunhados em nikel e restabele- 
cendo a antiga moeda de cera 
reis cm prata. 

0 cocheiro seguia sem destino, 
à espera que os frades lhe dissessem 
para onde queriam que os condu- 
zisse, por que elle .mesmo já não 
estava nada satisfeito com o frete. 

Chegando à rua de Gonçalo 
Cristóvam, o cocheiro viu que o 
carro era seguido de muita gente 
que apnpava os frades grilando: 
«Vão para casa dos Resta nas!» 

Afflniram mais pessoas e acu- 
diu o policia que ali andava de gi- 
ro, conseguindo a muito custo fazer 
dispersar o numeroso grupo, captu- 
rando os vendedores de jornaes Ma- 
noel Fedro, 15 annoa, Joaquim José 
Lopes Correia. 12; Manoel Barbosa, 
II, que foram recolhidos no alju- 
be. 

0 cocheiro, cada vez mais zan- 
gado cora o frete e mais arrepen- 
dido de ler tomado couta d'tílle aba- 

Tran s íerencia 

A seu pedido, foi transleri- 
do para a secção fiscal de Cam- 
polide, Lisboa, o sr. Carlos Gar- 
cia Moreira da Silva, muito di- 
gno commandante da secção fis- 
cal de Monsão. 

A sua auzencia é geralmen- 
te sentida, não só porque como 
funccionario.se desempenhou ple- 
namente do espinhoso cargo que 
lhe estava confiado, como tam- 
bém porque era um cavalheiro 
em toda a extensão da palavra. 

Oontz-it»viiçoes 
©m divida 

Foi assignada uma portaria 
sobre o modo de fazer o paga- 
mento das prestações das contri- 
buições em divida anteriores a 
igoi. As prestações mensaes ou 
trimensaes principiam a vencer- 
se em 1 de janeiro de 1902 e as 
subsequentes nos prasos compe- 
tentes, a contar desta data. Fin- 
do o praso de 8 dias, os contri- 
buintes que deixarem de pagar 
qualquer prestação vencida, per- 
dem o direito ao beneficio da 
portaria de 19 de setembro e 
ficam responsáveis pela totalida- 
de da collecta, acrescida de ad- 
dicionaes, juros de mora, sêllos, 
etc. O mínimo de cada presta- 
ção é de i&ooo. 

FOLHETIM 

Bem haja. 

Diz-sc que, dd„fministerio da 
fazenda já baixou ordem para o 
lançamento das contribuições pa- 
ra o futuro anno ser feito pelas 
antigas matrizes.* 

Bem haja o illustre titular 
da pasta da fazenda, pois assim 
fará justiça ao grande -numero 
de reclamações que, por causa 
das muitas irregularidades das 
novas matrizes, lhe teem sido 
feitas pela maior parte dos con- 
tribuintes. 

N'cstc concelho, de muitos 
proprietários sabemos nós que 
teem pago o dobro ou mais, li- 
quidando-se as suas contribui- 
ções pelas novas matrizes, e por 
isso tão acertada resolução, or- 
denando-se que o proximo lan- 
çamento para o futuro anno se- 
ja feito pelas antigas matrizes, 
ha-dc necessariamente grangear 
merecidos louvores ao sr. minis- 
tro da fazenda, que tem sido 
uma das maiores glorias dos 
nossos governos. 

Tunel submarino 

No congresso de engenhei- 
ros em Glasgow discutiu-se um 
dos mais colossaes projectos que 
tem apparecido no mundo: o de 
construir um tunel por baixo do 
mar, entre a Irlanda c a Ingla- 
terra. 

A sua leitura causou pro- 
fundo assombro no auditório. 

Uma linha ferrea ligará a 
estação de Stranraer a Belfast, 
medindo 5i milhas, 20 das quaes 
por debaixo do mar. 

Os comboios serão arrasta- 
dos por machinas eléctricas, an- 
dando 60 a 70 milhas por hora, 
effectuando-se a passagem por 
debaixo do mar cm menos de 
meia hora. 

O tunel custará uns dez 
milhões de libras, deixando lar- 
ga margem para qualquer con- 
tingência. 

cPhoravio 

A pedido da camara muni- 
cipal de Vianna vae ser mudada 
para as 8 horas a partida do 
comboyo n.' 11 mixto, que d'a- 
quella cidade se dirige a Valen- 
ça ás 7 horas da manhã. 

IXepreseataçâo 

Um grupo de commercian- 
tes e industriaes mais importan- 
tes de Lisboa, enviou uma re- 
presentação ao governo pedindo 
para que .-.seja remodelado o 
actual regulamento do Lazarto 
e demais serviços sanitários e 
aduaneiros do Tejo, de modo a 
estabelecer-se um regimen que, 
fóra das epochas anormaes e de 
perigo, permitta um franco e li- 
vre embarque a todos os viajan- 
tes que procuram aquelle porto. 

Este pedido é de todo o 
ponto justo e porisso deve ser 
decerto, tomado na maior con- 
sideração, pelos poderes públi- 
cos. 

Como se conhecem 
tis ter i* as 

São curiosas as seguintes 
observações que encontramos 
em uma reputada revista agri- 
cola estrangeira, de conhecer as 
qualidades dos terrenos: 

Pe/o tacto,—Toma-se uma 
porção de terra na mão. E' du- 
ra? E' aspera? Contém mais ou 
menos areia. E' suave, dócil? 
Contem pouca. E' oleosa? Pos- 
sue argilla. O terreno arenoso é 
fácil de lavrar em todo o tempo; 
succede o contrario se é argillo- 
so. 

Pelo ouvido. — Coll(ica-sc . 
uma porção de terra entre os 
dentes ou estende-se sobre um 
prato; se produzir uma especie 
de crepitação é arenosa. 

Pelo cheiro.—A argila tem 
cheiro particular; se ao cheirar 
uma porção de terra se perce- 
ber aquelle odor,é signal de que 
o terreno a contém. A ausência 
do cheiro é signal de que o ter- 
reno é arenoso ou caliço. 

Pela vista.—Se ao traba- 
lhar as terras em dias húmidos 
ella adherir ao arado nos dentes 
do rastro, é porque o terreno é 
argiloso; quanto menos adhéren- 
te fôr mais areia, cal e humus 
contém. 

Se a porção de terra que o 
arado volta não se desfaz, o so- 
lo é compacto e forte, oa seja 
argiloso; se sc desfizer é calca- 
reo. 

Sc as aguas se estancam, é 
argilloso e é preciso arear-se; se 
pelo contrario não detem a agua 
que se citra, é pouco argiloso e 
contêm bastante gesso e ed. O 
terreno é branco? Contém cal e 
gesso. E' amarellado? Contém 
ferro, argila e cal. E' ennegra- 
do? Possue bastante humus. 

Fazendo ferver em agua 
uma quantidade de terra, sc o 
liquido tomar uma côr amarella 
escura, é signal de que contém 
humus. 

Se se impregnar um pouco 
de terra em vinagre e produzir 
uma especie de fervura, a terra 
contém cal. No caso contrario 
ha ausência de cal. 

0 CHÂLE PRETO 

for 
ALÉXIS DE VALOS 

Sai o -desgostn que vou dar a 
neu pae, cainpreheudo a falta que 
:uminetto a seu respeito, porem não 
posso vencer-me; e escondeu no 
lenço o rosto banhado em pranto. 

Esta dor cuimnoveu o mancebo 
que apertando affeetnosamento nas 
suas a mão da sr.* d'Haucurl; 

—Socegue, lhe disse. Que fiz 
en para a sens olhos passar por um 
lyrauiio. Quero ser sómenle o mais 
submisso de seus amigo». Jamais 
leuici oblcl-a cuustVangida. A senho- 

ra tem medo, segundo me acaba de 
dizer; muito bem; esqueça o passa- 
do, não tratemos mais do futuro; e 
deixe-me por toda a esperança a de 
lh o fazer antever mais sereno quan- 
do melhor ine conheça. 

Helena por àua vez, sensibili- 
sou-se com esta generosa submissão 
c erguendo seus olhos agradecidos 
para Henrique, que lhes adiou uma 
belleza nova. 

—0 senhor tem boa alma, re- 
darguiu, e desarma a minha cora- 
gem. Fique sabendo que eu jâ me 
não pertenço absolutamente. Dando 
á sua presença n'esla casa um con- 
senlimenlo tácito, já andei meio 
caminho e compromeUi-me em par- 

llccumo senhor. Tenho só nina 
palavra. Se me ordena, obedecerei; 

I mas creia-me, iinporta-aos a ambos 
! não tomarmos levianamente, e em 
' tal agitação, uma irrevogável deci- 
são. Deixe-me o tempo do acostu- 

mar-rae a esse pensamento, que ho- 
je me faz sossohrar de medo sem 
duvida exagerado, e ao qual, acres- 
centou ella sorrindo, me hei de ha- 
bituar mais depressa do que pensava. 

Henrique ficou desorientado, e 
alem disso trise. Este casamento, a 
que se dicidira sem grande paixão, 
mais invejável lhe parecia agora que 
mais se diffioultava. Helena mesmo 
tomava um colorido novo,não perce- 
bido até então. Coulinnou pois aje- 
pelir-lbe por oulros termos o que 
lhe havia dito sobre sua submissão 
absoluta e sobre o affeclo respeitoso 
que em todo ocaso lhe consagraria. 

Esta entrevista perdeu a pouco 
e pouco a apparencia solemne que 
tomara ao começo. Tornou-se mais 
familiar, mais commoda. Conversa- 
ram os dons por uma hora com 
mais naturalidade do que até ali; e 
quando os noivos se separaram, o 
casamento se havia alongado, mas a 

Estado de sitio 
em Sevillia 

Em consequência dos mo- 
tins derivados das greves foi de- 
clarado o estado de sitio em Se- 
vilha, e provavelmente serágene- 
ralisado a toda a Andaluzia. 

Foi já declarado ali o esta- 
do de guerra. 

As turbas apedrejaram os 
conventos, e também a Univer- 
sidade, onde ficaram feridos 2 
estudantes e 1 bedel. 

A tropa occupa os pontos 
estratégicos. Espcram-se refor- 
ços de Cordova. 

amisade ganhara terreno. 
Esta explicação, todavia, linha 

despeitado previsões tristes, e des- 
concertado tanto as combinações di- 
plomáticas do sr. Grainville, que 
elle não sabia mais onde havia de 
dar com a cabeça. Parafusou muito; 
tempo lá coinsigo, e depois de mui- 
to parafusar, eslava na mesma. Ti-. 
nha jogado mal a partida e ia per- 
del-a, eis o que era claro; mas por-1 

que a perderia, que falta coramet- 
tera? Não o podia adivinhar. Che- 
gou a suspeitar algum raysterio oc- 
culto. A sr.» d'Haucourt, disse en- 
tão parasi.troxe de Paris alguma sau- 
dade qne me prejudica. Ama quem 
quer qne seja, porque sem isso ha- 
via de amar-rae. afinal de contas,pa- 
ra ser amado estou nas condicçôesre- 
queridas; mais de uma vez ou- 

1 vi-o dizer. Vamos lá; ha por ahi al- 
gum adamado que não rastreei. Só 
u amor é nue renelle o amor a má- 

xima, por não ser nova. não deixa 
de ser verdadeira. E elle perdeu-se 
em um mar de supposições. Por ou- 
tro lado, não lhe era muito agradá- 
vel confiar a Gastão a sua derro- 
ta. Sahir como fugitivo d'este Cas- 
tello, onde entrará com ar de con- 
quistador, era para um diploma- 
la em gérmen um verdadeiro Wa- 
lerloo. Comtudo,fatigado de suas pró- 
prias rellecções, não sabendo on- 
de ir nem o que fizesse, sabia ao 
quarto do seu amigo. 

Gastão só no seu quarto, esta- 
va estendido em uma grande pol- 
trona; cora os pés no mármore do 
fogão, fumava meditando, e quando 
tirava o charuto da bocca, era para 
assobiar enlredenles uma valsa al- 
leinl sua predilecta que cantarolava 
sempre que se embebia em alguma 
distracção. 

20 {Continua) 
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Para o «Jornal do Melgaço.» 

Ribomba além o trovão estridulante; 
Quebram-6tí os mares d'eiici>iitr<> ápenedia. 
Sibila o vento em tristonha melodia; 
A própria torra parece agonisanto. 

Como que tudo soluça n'esse dia! 
—Té as aves gemem psalmos n'esse instãnt e 1 
Sôraente tu ris,zoiiibamio,6minha amante. 
Das torturas da Natura crua e fria. 

Mas soi bem que o desastrequo estas vendo 
F. que, fria,—vaus no gozo, absorvendo 
Por tua descrença nos foi arremessado. 

Aeredita-me. O castigo vem do céo 
Em represália a 
«O me haveres cr 

Oscar de Kaps, 

Os matto.s 

Os mattos são inquestiona- 
velmente um dos principaes ele- 
mentos da vida agrícola e hor- 
ticula; não -obstante, porém, a 
sua importância, é tal o atrazo 
de muitos agricultores, que di- 
minuem consideravelmente este 
rendimento, por não fazerem os 
cortes quando os devem fazer, 
resultando-lhe do atrazo um 
grande prejuízo. 

Entendem muitos lavrado- 
res que a demora nos cortes, 

• deixando os mattos quatro annos 

... ksm 

.. 

rá 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 
de Leixões; do dia i.0 do 

rtpr'salM on mais sem os cortar, lhes dá , proxim0 mez de novembro o 
rendimento, c j vap0r «Qbidense.. 

O tempo 

Depois de muitos e lindos 
dias de sol, voltou de novo a vi- 
sitar-nos a impertinente chuva, a 
qual, por etnquanto, tanto pre- 
judica o completo recolhimento 
dos milhos. 

Na .semana finda houve dias 
de verdadeiro inverno. 

Oxalá pois, que o bom 
tempo se não faça esperar. 

A. morte mais rapida 

O assassino de Mac-Kinley 
será cm breve executado nos 
Kstados-Unidos, por electricida- 
de, ou por electrocussão, como 
la dizem. 

Uma commissão nomeada 
para estudar o meio mais rapi 
do e menos doloroso de tirar a 
vida apurou o seguinte: 

Ernprega-se a guilhotina em 
Tclgica e Di 

mais auspicioso 
| ficam satisfeitos quando em lo- 
gar dc cincoenta carros lhe en- 
tram cem nos quinteiros; não 
attendendo a que se os cortas- 
sem de dois annos, em vez de 
3uairo, e tivessem cada vez os 

itos cincoenta carros, eram os 
mesmos cem. que adiantavam a 
estrumação das terras, e conse- 
guintememe, a colheita do fructo 
e que a quantidade do estrume 
era muito maior e melhor a 
qualidade, porque o mano miú- 
do dá mais e melhor estrume, 
visto que sendo velho converte 
se em lenha mais própria para 
o fogo do que para adubo das 
terras, e só metade servirá para 
0 fim desejado, porque os paus 
grossos, seccos,. e sem rama 
nem viço algum, nunca chegam 
a ser estrume; dando-se ainda a 
circumstancia da demora no cor- 
te fazer seccar a cepa do matto, 
e assim lentamente se vão des- 
truindo. 

Sondo, como é, a fermen- 
tação um dos principaes agentes 
para a boa qualidade do estru- 
me, e sendo necessário para ^el- 

1 la se operar que o matto seja 

Contle tio 
Cavca vellos 

Falleceu no seu sollar, fre- 
guezia de Couceiro, Villa Verde 
o conde de Carcavellos, antigo 
chefe do partido progressista, 
governador civil, presidente da 
camara, juiz de direito, jornalis- 
ta vigoroso e considerado advo- 
do. 

O seu cadaver foi transpor- 
tado para Braga. 

H-octificação 

Na noticia que, com o titulo 
Disposições testamentárias publi- 
camos no nosso ultimo numero, 
quasi no final do segundo perío- 
do, onde se lê 10^000 reis, de- 
ve Icr-se Socooo reis. 

D"esta fórma fica restabele- 
cida a verdade. 

7 nações, Baviera. Bélgica e 
namarca. Franca, Hanover, Sa- empilhado verde, e ate húmido, 

sendo possível, sucedo ao con- 
trario, que o maior numero dos 
nossos lavradores tem o péssimo 
costume de o deixar seccar no 

xoma e Suissa (4 cantõesi; a for- 
ca em 5, Áustria, China, Hol- 
landa, Inglaterra e Rússia; a de- 
golacão com sabre em 4, Prus- . . . 
sia, China, Rússia e Suissa (id monte, recolhendo-o aos quintei- 
cantões , com o machado em . ros completamente mirrado, 
uma, Brunswich; o garrote em O resultado d esta errada 
uma. Hespanha: e fuzila-se in- pratica e o matto desfazer-se, 
distinctamente por delictos mili-, ficando o melhor, que c o mais 
tares e civis, em 3, Equador, miúdo, no monte, e nao fermen- 
Oldemburgo e Rússia. Na Italia tar d

f
e prompto nos quinteiros, 

antes da abolição da pena de Por falta de verdura, tornando 
havia a forca e o sabre. 1 morosa a sua decomposição e morte, 

Em Portugal hãvia também a 
forca. 

O garrote, que mata por 
estrangulação, ou suffocação, é 
peior que a forca; a guilhotina é 
tão defeituosa como cs outros 
dois sistemas. 

Nos Estados-Unidos adop- 
ta-se agora a machina eléctrica 
do dr. Katrffiman; mas este sis- 
tema ainda não é perfeito. 

Presume-se que, com ins- 
trumentos adequados, se chega- 
rá a produzir a morte em um 

deficiente a composição do es- 
trume, pela auzencia dos -neces- 
sários gazes, privando-o assim 
de princípios nutritivos para a 
vida das plantas. 

iDi'. Campos Salles 

Um telegramma do Rio de 
Janeiro noticia que o official de 
serviço no palacio do presidente 
da Republica Brazileira,dr. Gam- ra a piouuzn a mo—j-. Salles,surprehendeu nos cor- 

centosemo de segunda, sem der P indivíduos suspeitos 
xarrs.gnal vtstvel no corpo do, Depois de interrogados e re- 
justiçado. 

"Viagem vegia 

Dizem de Vianna do Cas- 
tello que Sua Magestade a Rai- 
nha, telegraphando para Monsão 
ao príncipe real, em resposta a 
um telegramma de sua alteza, 
manifestou desejos de percorrer 
também a encantadora província 
do Minho, dc que tem as mais 
gratas recordações. 

Almanach Illaslvraclo 
cl'«0 Secalo» 

Acabamos de receber a vi- 
sita d'esta magnificação publica- 
ção para 1902, que muito agra- 
decemos e recommendaraos aos 
nossos letores. 

Occicleivt© 

Publica o n.0 do Occidente as 
seguintes magniiicas gravuras de 
interesse palpitante: Beijo materno 
e Rapto de Ganimedes, reproducpão 
de duas formosas esculpluras do sr. 

Estiveram no Porto, os srs. 
João Pires Teixeira, Arthur Tci 
xeira c Victor Manoel Vaz. 

—Tem estado bastante doen- 
te, a ex.1" sr.1 D. Anna Gomes 
d'Abreu, presada esposa do sr. 
José Candido Gomes tj'Abreu. 

—Em viagem dc recreio, 
esteve aqui na semana passada 
o sr. dr. Alberto Aguiar, dis- 
dincto cathcdratico da escola 
medico cirurgica, do Porto. 

—Acha-sc gravemente doen- 
te, o filhinho mais novo do sr. 
Manoel Feliciano da Costa Ban- 
darra, digno alferes da guarda 
fiscal, n'esta villa. 

—Regressou a Lisboa, com 
sua ex."'1 família, o sr. Luiz Má- 
ximo Ferreira. 

ANEDOCTAS 

Certo coronel é elogiado em ' 
ordem do dia, pela parcimonia | 
com que administrou a caixa' 
do seu batalhão. Por esta razão 
vão cumprimental-o, sendo obri- 
gado a offerecer-lhes jantar. 

Depois da sobremeza, levan- 
ta-se e diz: 

—Sem duvida os senhores 
têm o habito de tornar café ? 

—Certamente coronel. 
—Pois eu não os retenho 

mais. Aqui na esquina ha um 
botequim. 

* 

Marido e mulher param cm 
frente da roleta. 

Ella a elle: 
—Estou capaz de tentar a j 

sorte; que dizes? 
—Pois tenta. 
Aposto no numero dos meus ; 

annos, 25. 
A roleta gvrou e ganhou u 

n.0 3i. 
Vês, diz-lhe o marido, se 

dissesses a verdade ganhavas. 

Em um exame de historia 
sagrada. 

Interroga o professor ao 
; alumno: 

—O que fizeram os He- 
breus ao sahir do Mar Verme 
lho? 

O alumno depois de reflec- 
tir bastante,respondeu seriamen- 
te: 

Enxuguram-se ao sol, pois 
deviam estar bem molhados. 

PUBLICAÇÕES 

prédios n 40 e 41, 

sitos na antiga praça do 

Melgaço, 

As rondições arham- 

so patentes na mesma 

; cretaria todas os dias, 

desde as 10 ás 2 horas 

da tarde. 

Quartel do Governo 

Militar da Praça de Va- 

lença, 14 de outubro do 

11901. (20) 
0 secretario de conselho, 

José Aires Vianna 
2.' sargento de caçadores 3. 

Fallecimento 

Na sua casa de Villar de 
Mouros, Caminha, falleceu ha 
dias o presado pae do sr. Anto- 
nio Maria Guerreiro Ranhada, 
digno proprietário do 
Hotel do Pezos. 

Era um bom homem e go- 
sava das melhores sympathias. 

Paz á sua alma e os nossos 
mais sentidos pesames a toda a 
família do finado e, em especial 
áqucllc nosso amigo. 

1 vistados. averiguou-se que eram Fernandes de Sa, pensionista do es- 
! italianos e que traziam comsigo lado etn Paris: Gnerra Sul Afncaua, 
punhaes e revòlwers. 

Faltam mais pormenores. 

Grazeta Illxxstracla 

Recebemos o n.0 20 da Ga\eta 

Não obstante ter sido pro- 
movido a tenente-coronel antes 
do actual trimestre, o sr. Izido- 
ro de Magalhães Marques da 
Costa, continua no serviço da 
guarda-fiscal, provavelmente até 
ao fim do corrente anno. 

t v :• 

«Grande ///HS/r(2^a> utilíssima revisla edita- 

da pela Typogrdphia Auxiliar 
d'Escriptqrio. de Coimbra, que co- 
mo os anteriores publica aitúr 
muito interessantes, destacando se 
entre felles um sobre Santos Dumont, 
que vem acompanhado d'um curió 
so retraio d'esse arrojado aeronauta 
tirado dentro da barquinha de um 
dos seus balões. 

Pela selecção dos assumploSjpe- 
la maneira simples e clara com que 
os trata e pelas lescolhidas gravuras 
que publica, esta revista de vulga- 
rização está merecendo os applaasos 
de todos os que se interessam pelo 
progresso inlellecloal do paiz. 

oito interessantes gravuras do Trans- 
waal e episódios da guerra anglo- 
boer; A regata em Cascaes, 29 de 
setembro. 

A parle iilleraria compôe-se de 
bellissimos artigos. 
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íffs 

12.©vista Judiciaria 
—Magnifica publicação quinzenal. 
Rec^beos o mimro em 30.°. 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. conegoJoão Manoel 
Alves. 

Amanhã—o sr. Justino Antonio 
Esteves. 

Quinta feira—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria Urbana Brandão Garrido. 

Sabbado—as ex.1"'8 sr.as D. Her- 
culana do Rosario d'Almeida 
e D. Ephigenia Augusta Bayão. 

Governo militar da 

praça de Valen- 

ça. 

O conseUio adminis- 

trativo (Testa praça, faz 

publico que no dia 28 do 

corrente, por H horas 

da manhã, ha-de pôr em 

praça, na sua secretaria 

os arrendamentos, por 

espaço de tres annos,dos 

ARREMATAÇÃO 

VO dia 27 do cor- 

1N rente mez, ás 11 

horas da manhã, á porta 

do tribunal judicial, se 

hão-de vender a quem 

mais dér, uma junta do 

touros de côr piscos, a 

dons dentes, no valor de 

cincoenta mil,reis: arre- 

matação que tem lugar 

por virtude da execução 

que a Fazenda Nacional 

move contra José Eunes, 

casado, das Taras, do 

Castro Laboreiro, para 

a qual são citados os cre- 

dores incertos. 

Melgaço, 12 de outu- 

bro de 1901. (19) 

Verifiquei 

O Juiz de direito 

F. Pinto. 

O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

BIBLIOTHECâ âWENÀ 

Collecção de magiiiãcos roman- 
ces dos melhores auctores, a 200 
reis cada volume. 

AMOR □'OUTONO 

1 vol. de 260 pag., Ulustrailo 

Pedidos ao 

Centro internacional de Publicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

IPi-aça cl© T>. I^ecii-o 
ponro 

MANACH DO POVO 

PARA 1902 

Já se acha á venda este tão 
ulil como interessante livrinho que 
jà conta 44 annos de publicação. 

D posjto hiviária Romero, rua 
de S. Paulo, 192, Lisboa. 

Remette-se pek) coreio a quem 
enviar 60 reis em sellos. 

CARTÕES DE VISITA 

Natyp. do «Alto Mi- 

nhoc> em Monsão, im- 

primem-se cartões de vi- 

sita desde 300 a 700 rs. 
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fiíiuio j:\ á wmla iim Cohiplelo sortimento para a presente es- 911 
laçiiii,■ peyo aos mens ex.100' fregiiezes e ao publico em geral a iU 
lineza de me prefçrirem nas suas compras, na certeza de que en- 'rí 
vidarei lodos os meus esforços, não só para cominnar a merecer v. j 

O • | 
.a 

J 

iS^piKi 
A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral FerryniiMa •j 
da jibaraiacia Franco 

Esta farinha, qoe é um excellente 
ilimoiilo reparador, de fácil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estomagí 
íehil ou eníeruio, para cunvalescenit*. 
Bi saoas idosas ou rresriças, e ao aies- 
pn tempo um precior,-» inedicamento 
jiip pela sua aceSo tnnica reconsti- 
ninte í do mais rrconhocido provéiU 
las pessoas anciníc*,-, de consliiuiç.lc 
rafa, e, em jjoral. oue rareoein de for- 
;a« no nvcsnísmo K>U legalmeníe au 
Jorisada • príviterjadii. 

a PBiiiun de lodos, mas tanitiem fornecendo-lhes fazendas das me- 
lliores qualidades, peio simples motivo de querer 

l/endev muito c gawiitvv pouco 

=?. 
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para ho- 
n c senhoril; Coberto- 

res ae la; ' Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Flancl 
las d a/podão desde 100 
reis; Ditas de lã de cor e 

X imane.rs; 1'a^endas de lã 
yara resiidos, desde 270; 
Ditas fretas e JlahelÇas; 

| Catliemiras e armnrcs'; 
j DaitnoS crus. morins e 
às domésticos; Picot 1 lhos de 
Iy'y rarios gostos, a Soo bete 

o metro; Sottido comple 
« lo de casimiras, nacio- 

''.J\ naes e estrangeiras, pre- 
"> tas e de cor, desde 1T00O 
"? ate j-T-úoo reis'. Cortes de 

calca, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
tor mas, próprias para 

'cT- 1 

.j* 

vestidos de senhora, que v.j 
eram de 760 a 65o reis, 
Baetas xadre^ e mescla, ftíj 
de dtjferentes gostos, que 511 
eram de 600 reis, ven- 7 J 
dem-sè a Soo reis; outras Cr 
ditas, que eram de Soo,a (fj 
goo reis; v>0 qual ida- X 
d es de flanellas para ca- 
misas de homem, gostos ga 
variadíssimos, que 
de -240 a itp c 200 
Lã cm fio e de cor. pro- Ci* 
pria para meias. Eckar- 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a Soo reis; Camisas fei- 1 
tas, para homem, a 340, Mj1 

400, Soo reis e mais pre- ^ll i 
cos. Ceroulas, v 240,260, í ', i 
2S0. 340 400 c mais pre- ^ 
cos. dl j 

Çf5 limai &t ^lágaro" 
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Por cada linha :  40 reis 
Outras publicardes con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 >. 
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PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA COMA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprielaiio d'esla lypograpliia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typiigraphicos. como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lliealros. tnappas, memuiaudims, cartasi fúnebres, bilhe- 1 

■les para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para : 

repartições publicas e camaras nurnicipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
3>nju-te cio IVJagTilliíiès r-;i 

<3 - — 1 

C-V 

li-í 

á'1 

Algodões. Toalhas de 
Iro para rosto. Meias 
lã e algodões para ho 
m, senhora e creanca. 

■ 'y Guardanapos, a 3o reiç; 
Chapéus vara homem. s, < X 

/ Espariitnos para colide 
' de senhora, a ho reis 

dupia; Especialidade cm 
'•y candieiros de melai e por- 
X ccllana, preprios para 

[y me {a de sala e jarras de 
çd poixçllanas. Esplendido 

■> sortido de gravatas, que 
'H eram de 240 a 160 reis. 

^9 c mais preços. Panno cu- 
Xín festado paca lençocs, e, 

finalmente, muitos outros 
? artigos, tanto em façei'.- 

O"' 

das como em mercearia, M 
que e impossível innume- 9! 
rar. Calçado para inver- ■ 
no, para homem, senho- 9" 
ra c ereança, com gran- Yy 
de redneção de preço. 'D 
Colletcs para senhora a :'f 
6S0 reis. Toucas para y\ 
ereança, de vários gostos .4 
e feitios ((■. 
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LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

.A-Titonio cleOixinpos 

-Txmioi" 

o festejado escripior do 
«Guerreiro e Monge» e 
iMarqueç de Pombal» 
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A prestações e promplo ij® | 3 
pagamento com grandes 'j 
descontos. 
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| EspecialMades 

d'estacasa 
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úh 

x%-zeite de Traxz- 
oh 31ont©s;. 

Doce de todas as 

qualidades. 

Vinhos finos das 

marcas mais aevedita- 

V-: C11V V. CAVE. 
1/ 
.a 
? Molduras doura- 

Vç. das; papel tintas e 011- 

g Ir os objectos nroprios 

ji> para escnplorio. 
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PâRIS 0 MTÍL | 

Completo sortido ^ 

de yeneros de mercea- ^ ■ 
ria, recebidos dlreçla' (qj 

mente de Lisboa. c 
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Foi posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
hello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma agiiarella a dourado e côrts, 
compiebeiidmido entre outras alle- 
gorias ao romanco, q retraio do im- 
mortal poeta Luiq de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo yolurne. 

Pedidos ã Bíliliolhcca Uluslrada 
do «Século»—Lisboa. 

JAMES' 
Uni00 Icealmenl»* ancfmiaado pelo 

fionseiho d ! Rauiie Publir^. ik Fort»»- 
jal, eris.nado e ap|irov,ido nui hospi- 
taps. Cada frasco está aeompaõlu.do 
de um impresso com aa ol.íciT.n/Vfa 
dos brinctpaes nedieoa de "tisboa, 
refonliecirtíh pehT» conaulea do ilrazil. 
Dejiosiio» nas principaea plianuaciaa. 

m 
Viulio Xfllriíiw is Cam 

Único kgalwpJite auclwisad' t*;:c 
tOTeiuo, » pela janta de saOik puillnvi 
ie Portugal, docao enlo" leg^iisady»; 
pelo conso! gera! do ímpáno U. óra- 
wi. E Bmiki «til na rtn. nleMença a« 
todas as doenças; auguienta eousuíe- 
ravaluiente ss for^-as aos miliyidúus 
debilitados, e excilB o sp(ietitB de mu 
oiodo extraordinário. Um cahoe d -s:« 
vinho, representa un. bom lufe, Acim- 
M á venda nas principae» piuiqwgiua. 

João Chagas & 
cx tenente Coelho 

mmi 
do Porto 

Encarrega-se de lo- Mj 
dos os sej-viços fúnebres 91 j 
pelos preços mais commo- (£& 
dos c convidativos, assim ff 

a ?, 
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DO 

DH 

31 tlejíxneiro <lo ISOl 

[Ilustrada com cerca de 150 
como fornecimento de cai- £}] photogravuras—retratos, vistas, lo- 
.vões de madeira, chumbo / ,1 caes, curiosos documentos e 30 re- 

produerões, em papel de luxo, de 
photograpbias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigiia-sevaos fascículos Sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos roensaes de cinco 

; fascículos, ao preço de 300 reis— 
1 pagos no acto da entrega, 

■qx | Pedidos á ,«Çinpreza Deinocra- 
lica de Portugal» rua dos Dourado- 

/jl | res, 28, em Lisboa, e ã «Agencia 
J de Publicações do Norte», rua de. 

Santa Calhai ina, 154, no Porto. Nas; 

e finco, armação de ca- 
ntara ardente, cera pai 
os sahimentos, ornamen 
tacão d'egrejas, ele. ele 
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iVixtouio Mac\\aâo Aa Silva 

iò3. Rua do Sá da Bandeira, io3 
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localidades da província, —em casa, 
dos agentes. 
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Camisns, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-sc en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 

iw! 


